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APRESENTAÇÃO

As obras “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem 5 e 6” abordam uma série 
de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela 
Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados 
de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 20 capítulos, 
o volume V aborda estudos relacionados à formação em Enfermagem, bem como sua 
atuação na saúde materno-infantil, na assistência ginecológica e obstétrica, além da 
saúde da criança e do adolescente, trazendo abordagens específicas e voltadas para 
cada público de uma forma especial.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao conhecimento sobre a atuação da enfermagem na saúde da 
criança e saúde da mulher, com enfoque nas vertentes materno-infantil e oncologia. As 
publicações tratam sobre a assistência de enfermagem à criança hospitalizada e crianças 
com câncer, além de estudos sobre a atuação do enfermeiro no cuidado à paciente com 
neoplasia mamária, no processo de aleitamento materno, durante o trabalho de parto, 
abortamento, dentre outros. Além disso, as publicações também oferecem suporte com 
evidências relacionadas formação em enfermagem. 

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da mulher 
e da criança, bem como do binômio mãe-filho, buscando cada vez mais a excelência no 
cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da saúde com embasamento 
científico.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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etapas: 1- Revisão da literatura, 2- Construção do protocolo e 3- Validação do protocolo por 
especialistas. Resultados: O protocolo foi então estruturado de acordo com as melhores 
evidências científicas disponíveis e levou em consideração a rotina das enfermeiras obstetras 
da sala de parto, em seguida foi validado pelos especialistas e encontra-se apto para 
utilização. Possui como objetivo acadêmico e profissional guiar os enfermeiros, residentes 
e acadêmicos de enfermagem no planejamento da assistência à parturiente e ao recém-
nascido, tornando-os aptos a identificar as suas principais necessidades. Conclusão: o 
protocolo constitui uma ferramenta valiosa que irá contribuir numa assistência sistematizada 
e humana para as parturientes.
PALAVRAS-CHAVE: Assistência Perinatal; Cuidados de Enfermagem; Enfermagem 
Obstétrica.

CONSTRUCTION OF A NURSING ASSISTANCE PROTOCOL TO PATIENTS IN 

CHILDBIRTH: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Objective: to report the experience of elaborating a care protocol for the pre-
delivery, delivery and post-delivery room of the Instituto de Medicina Integral Professor 
Fernando Figueira - IMIP. Methods: descriptive study of the type of experience report carried 
out from March to September 2015 through three stages: 1- Literature review, 2- Construction 
of the protocol and 3- Validation of the protocol by specialists. Results: The protocol was then 
structured according to the best available scientific evidence and took into account the routine 
of obstetric nurses in the delivery room, after which it was validated by specialists and is 
now ready for use. Its academic and professional objective is to guide nurses, residents and 
nursing students in the planning of care for parturient women and newborns, making them 
able to identify their main needs. Conclusion: the protocol is a valuable tool that will contribute 
to a systematic and humane assistance for parturient women.
KEYWORDS: Perinatal Care; Nursing care; Obstetric Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO

O cuidado prestado à parturientes vem recebendo contribuições da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) desde 1980 com a introdução das tecnologias utilizadas durante 
o trabalho de parto e parto, baseadas em evidências científicas no intuito de resgatar 
o processo natural do nascimento, respeitando a sua fisiologia e evitando condutas 
desnecessárias (SANTOS, 2012).

Essa reorientação do processo de cuidar originou-se após a expansão de rotinas 
hospitalares em que as mulheres se tornaram passivas do parto e das condutas impostas 
sobre elas, perdendo desta forma a sua autonomia, valores e hábitos (ALMEIDA, 2015). 
Intervenções excessivas e invasivas deixaram o parto com um rosto medicalizado com o 
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objetivo de favorecer o tempo e oferecer mais praticidade para quem o assistia (FERREIRA, 
2014).

No entanto, com a inserção da enfermagem obstétrica houve uma reconfiguração 
nos modelos de assistência prestados à parturiente, colocando em prática a humanização, 
neste momento tão delicado na vida da mulher, numa tentativa de diminuir seus medos e 
anseios relacionados ao parto (FERREIRA, 2014). 

A atuação do enfermeiro obstetra na assistência ao parto tem proporcionado 
mudanças efetivas desempenhando cuidados pautados na humanização e estabelecendo 
o vínculo entre a mulher e a equipe, à medida que está se conscientiza incorpora seu 
papel ativo e empoderado. Além do mais, estas práticas tem incorporado princípios 
éticos que promovem uma assistência baseada no respeito, dignidade e acolhimento das 
parturientes (SILVA, 2011). 

Neste contexto, os cuidados prestados pela equipe de enfermagem obstétrica 
devem ser pautados nas necessidades da mulher, com base nos seus valores culturais, 
sentimentos e desejos. Promover cuidado humanizado em obstetrícia está intimamente 
ligado à utilização de técnicas não farmacológicas que ofereçam conforto físico e 
emocional, aliviem a dor e considere a individualidade da mulher, de forma que, o parto 
seja tranquilo e saudável (MEDEIROS, 2015). 

Assim, os profissionais de enfermagem possuem fundamental importância no 
desenvolvimento de estratégias que priorizam o bem-estar centrado na dupla mãe e filho, 
de modo que os resultados obtidos com as práticas humanizadas excedam os riscos 
(MEDEIROS, 2015).  Porém, para que o serviço funcione adequadamente, é fundamental 
o engajamento e padronização de técnicas baseadas em evidências científicas que 
facilitem e padronizem o cuidado oferecido às parturientes.

Deste modo, os protocolos assistenciais surgem da necessidade em organizar os 
serviços e setores da saúde estruturando de uma forma didática a sistematização da 
assistência ofertada (MEDEIROS, 2015).  A implantação de um protocolo assistencial 
dentro de uma sala de parto se traduz numa tentativa de planejar, implementar e promover 
uma assistência uniforme, segura e de qualidade para as parturientes. 

O processo de implantação de um protocolo levando em conta toda sua formatação e 
conteúdo é essencial para que os seus objetivos sejam devidamente alcançados, levando 
em consideração a modificação positiva na postura dos profissionais que vão utilizá-lo, a 
fim de promover mais saúde para a clientela assistida (MATTEI, 2014).

Para se pôr em prática a consulta de enfermagem à parturiente, é necessário 
estabelecer um protocolo assistencial que possa contribuir garantindo um melhor 
atendimento a essa mulher e ao seu filho, permitindo identificar os problemas e direcionar 
a conduta a ser realizada de forma segura e baseada em evidências clínicas. 

Com a intenção de ampliar o conhecimento dos enfermeiros obstetras, residentes e 
acadêmicos de enfermagem e facilitar a assistência prestada às parturientes na Sala de 
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Pré-Parto, Parto e Pós-Parto (PPP), teve-se a ideia de disponibilizar essas informações 
através de um protocolo assistencial.

2 | 	RELATO DA EXPERIÊNCIA

O PPP, também conhecido como Espaço Aconchego do Instituto de Medicina Integral 
Professor Fernando Figueira-IMIP, o setor possui cinco alojamentos individuais destinados 
a receber a parturiente de baixo risco, juntamente com seus acompanhantes. O objetivo 
do Espaço Aconchego é assistir a mulher durante o pré-parto, parto e pós parto de forma 
que o parto aconteça de maneira natural, com o mínimo de intervenções profissionais 
possíveis.

O IMIP é localizado no Recife, Pernambuco/Brasil, a instituição é credenciada pelo 
Ministério da Saúde como Centro Nacional de Referência para Assistência à Mulher 
e à Criança, em nível terciário. O Complexo Hospitalar do IMIP, centro de referência 
assistencial em diversas especialidades médicas, presta atendimento a todo estado e 
também aos vizinhos.

A ideia de elaboração do protocolo veio da necessidade de criar um material que 
auxiliasse na tomada de decisão, baseado em evidências científicas e que ao mesmo 
tempo oferecesse um conhecimento de forma didática e convidativa, de forma que os 
leitores se sentissem atraídos pelo seu conteúdo.

O protocolo foi então estruturado de acordo com as melhores evidências científicas 
disponíveis e levou em consideração a rotina das enfermeiras obstetras da sala de parto 
PPP. Possui como objetivo acadêmico e profissional guiar os enfermeiros, residentes e 
acadêmicos de enfermagem no planejamento da assistência à parturiente e ao recém-
nascido, tornando-os aptos a identificar as suas principais necessidades.

Possui uma proposta construtivista para o processo ensino-aprendizagem, seus 
textos foram extensivamente revisados visando evitar erros gramaticais e desvios do estilo 
da língua portuguesa, sendo intitulado “Protocolo Assistencial de Enfermagem Obstétrica 
do Instituto de Medicina Integral Professor Fernando Figueira – IMIP”. 

Em sua modelagem, optou-se por desenhar uma estrutura que atendesse a 
normatizações do Conselho Federal de Enfermagem, mas, também trabalhasse de 
forma didática oferecendo informações atualizadas para os leitores. Para tanto, o mesmo 
foi organizado na forma de livro em um modelo esquemático constituído pelas etapas 
descritas na figura 1: 
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Figura 1- Esquema representativo das partes que compõem o Protocolo Assistencial

O conteúdo foi composto por aspectos diversos sobre a rotina na sala de parto 
PPP do IMIP direcionados à prática da enfermagem obstétrica. Para tanto se realizou um 
amplo resgate na literatura de modo a disponibilizar as principais referências, revisões e 
consensos existentes sobre a temática.

A primeira etapa do processo de construção consistiu ao levantamento do conteúdo, 
onde se realizou consultas em livros de obstetrícia e ginecologia, manuais técnicos do 
Ministério da Saúde, websites, teses e artigos científicos com a finalidade de selecionar 
as melhores referências, de forma que ao final foram selecionadas 25.

A partir das referências supracitadas foram construídos os seguintes tópicos: 
Apresentação, Considerações, Fluxograma de Atendimento à Parturiente, Cuidados à 
mulher durante o Trabalho de Parto (TP), Definição de Trabalho de Parto, Diagnóstico 
de Trabalho de Parto, Avaliação da evolução do Trabalho de Parto e da Vitalidade 
Fetal, Partograma, Amniotomia, Exame Vaginal, Oferecimento de Aporte Calórico/Dieta, 
Monitoração de Batimentos Cardíacos Fetais, Práticas de cuidados à mulher durante o 
Trabalho de Parto, Cuidados à mulher no período expulsivo, Critérios para internamento 
e assistência da enfermeira obstétrica no Espaço Aconchego/ PPP, Critérios para 
transferência da gestante para o Pré-Parto, Indicações para indução do Trabalho de 
Parto, Indução do Trabalho de Parto, Hemorragia Pós-Parto, Atribuições da Equipe de 
Enfermagem.

Após a construção do protocolo houve o envio do material para 22 especialistas 
juntamente com um questionário de validação. Estes avaliaram o protocolo segundo seus 
objetivos, conteúdo teórico e quanto a adequação para utilização pelos acadêmicos, 
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residentes e enfermeiros atuantes no PPP, obtendo um IVC geral de 0,96 não havendo 
necessidade de alteração na estrutura do protocolo.

Porém foram sugeridas algumas considerações que foram acatadas pelos autores, 
como: aumentar o tópico que tratava sobre tecnologias não invasivas de alívio da dor no 
parto, retirar o item que relatava as atribuições dos maqueiros do setor e esclarecer mais 
especificamente os critérios sobre a alta hospitalar das pacientes. 

Todos os juízes que participaram do estudo eram enfermeiros com titulação de 
residente (84,61%) ou especialização em saúde da mulher ou obstetrícia (15,38%), cerca 
11,53 % de eram doutores e 15,38% mestres com idade entre vinte e quatro e cinquenta 
e um anos e com média de formação profissional de nove anos. 

Foi necessário que houvesse uma ligação entre o conteúdo e a linguagem utilizada 
para que os leitores pudessem compreender da maneira mais simples possível. De acordo 
com Vital (2015) a linguagem de um texto deve ser bastante analisada com o intuito de 
atrair a atenção do leitor ao mesmo tempo em que é esclarecedora e concisa. 

As ilustrações com figuras, quadros e tabelas usadas no protocolo propõem exibir de 
maneira facilitadora a compreensão do leitor. Santos (2012) relatou que as imagens são 
uma maneira de solidificar as informações que são repassadas sobre determinado tema 
simplificando a interação de quem lê o material dentro do contexto educacional, além de 
ressaltar a importância das imagens por ser um método popular e de fácil comunicação.

A implantação de um protocolo assistencial na sala de PPP do IMIP contribui de 
forma coordenada para uma sistematização da assistência de enfermagem de forma a 
melhorar a qualidade da assistência e consequentemente de vida das pacientes à medida 
que é fornecido subsídios para uma melhor compreensão do seu processo de trabalho de 
parto e parto. 

Os protocolos assistenciais também colaboram para seguimento de ações propiciando 
um melhor gerenciamento do setor e das condutas por parte da equipe de enfermagem 
além de auxiliar no processo de educação em saúde das pacientes e acompanhantes 

(MATTEI, 2014).
 

3 | 	CONCLUSÃO

Um protocolo de atendimento para parturientes em uma sala de parto PPP elaborado 
de forma conjunta entre profissionais de saúde, de fácil manuseio e fundamentado 
cientificamente representa um grande avanço na sistematização da assistência prestada 
pela equipe de enfermagem. 

No processo de elaboração do protocolo notou-se a importância da uniformização 
das condutas, de forma a criar um material que possa melhorar significativamente a 
performance profissional e os cuidados prestados dentro da sala de parto. 

A esperança dos autores é de que o protocolo assistencial possa garantir uma 
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assistência pautada além de tudo na humanização e no acolhimento das parturientes e 
seus acompanhantes durante o internamento no IMIP. Outro ponto ainda mais importante 
é que as práticas utilizadas com essa nova proposta possibilitem que a mulher tenha 
autonomia e se empodere do seu corpo, da sua vida e do seu parto.
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